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A vida secreta de quase todo mundo 
por: Benedict Carey - Jornalista 

Uma nota extraviada do cartão de crédito ou uma mensagem eletrônica desgarrada no computador da sua casa teria dado fim a tudo: o casamento, a posição na carreira, a reputação de decência construída por toda vida.Assim por mais de 10 anos, ele arduamente manteve as suas duas identidades separadas: uma delas vivia num povoado de Westchester e trabalhava num escritório em New York, e a outra atuava basicamente em clubes, aeroportos, bares e bordeis. Uma delas cumprimentava entusiasticamente os clientes e acenava para os vizinhos, algumas vezes apenas horas depois da outra voltar de um encontro de trabalho com prostitutas ou traficantes de cocaína. No fim, foi um inocente pop-up de propaganda para um software de segurança no computador de casa, dizendo que a sua vida estava sendo monitorada continuamente que colocou este incorporador de New York em pânico e o levou para o terapeuta. A vida dupla de um homem é um exemplo extremo de como a angustia mental pode cindir a identidade em pedaços, disse o psiquiatra, Dr. Jay S. Kwawer, diretor de educação clinica no Instituto William Alanson White em New York. Mas os psicólogos dizem que a maioria dos adultos normais está apta a iniciar uma vida secreta, e mesmo mantê-la. A habilidade de guardar um segredo é fundamental para o desenvolvimento social saudável, eles dizem, e o desejo de experimentar outras identidades - reinventar a si mesmo, fingir – pode durar bastante na idade adulta. E, nos últimos anos, os pesquisadores descobriram que algumas das mesmas capacidades psicológicas que ajudam muitas pessoas a evitar o sofrimento mental podem também colocá-las em elevado risco pela manutenção de atividades secretas prolongadas. “Rigorosamente, você não tem um “self” a não ser que você tenha um segredo, e todos nós temos momentos em nossas vidas onde sentimos que nos estamos perdendo no nosso grupo social, no trabalho ou casamento, e é confortador se agarrar a um segredo, ou a algum subterfúgio, para assegurar a nossa identidade como alguém separado,” disse o Dr. Daniel M. Wegner, professor de psicologia em Harvard. Ele completou, “nós estamos agora aprendendo que algumas pessoas são melhores em fazer isto do que outras.”Embora as vidas secretas mais conhecidas sejam as mais espetaculares – o arquiteto Louis Kahn tinha três vidas; Charles Lindbergh sabidamente tinha duas – esses são exemplos exagerados de um comportamento comum e variado, dizem os psicólogos. Algumas pessoas jogam dissimuladamente ou experimentam drogas. Outras tentam aulas de música. Ainda outras aderem a grupos religiosos. Eles silenciam por razões distintas.E existem milhares de pessoas – homens e mulheres gays que mantém um casamento heterossexual, por exemplo – cuja vergonha ou negação de suas necessidades elementares levou-os a excursões secretas em outros mundos. Se uma vida secreta é destrutiva em última instância, acham os especialistas, depende da natureza do segredo e do disfarce psicológico do indivíduo. Os psicólogos há muito tempo consideram a capacidade de guardar segredo central ao desenvolvimento psicológico saudável. Crianças pequenas de 6 ou 7 anos aprendem a ficar quietas sobre o presente de aniversário da sua mãe. Na adolescência ou na idade adulta, a fluência em pequenas mentiras sociais é associada a uma boa saúde mental. E os pesquisadores confirmaram que secretividade pode aumentar a atração, ou como coloca Oscar Wilde: “A coisa mais banal é maravilhosa se alguém a esconde”.Em um estudo, homens e mulheres vivendo no Texas relataram que dos relacionamentos passados o que eles continuavam a pensar mais frequentemente eram os secretos. Em outro, psicólogos de Havard descobriram que eles podiam aumentar a atração entre homens e mulheres desconhecidos simplesmente encorajando-os a brincar de footsie como parte de um experimento. A ânsia de representar uma pessoa totalmente diferente é amplamente compartilhada entre as culturas tanto que, como dizem os cientistas sociais, pode ser motivada por curiosidade, maldade ou busca interior honesta. Certamente, é uma tentação familiar no íntimo de quase todos que saíram ou da sua rotina diária, seja para férias, trabalho ou para viver em outro país.“Era comum você viajar no verão e ser alguém diferente, ir a um acampamento e ser alguém diferente, ou ir para a Europa e ser alguém diferente” disse a Dra. Sherry Turkle, uma socióloga do Instituto de Tecnologia de Massachusetts. Agora, ela disse, as pessoas assumem costumeiramente diversas alcunhas na Internet, sem jamais ter deixado a sua cadeira: o vendedor de porta vizinha pode assinar como bill@aol.com mas também cruzar as salas de bate-papo como Armaniguy, Cool Breeze e Thunderboy.Muito recentemente, a Dra. Turkle estudou o uso de jogos interativos online como Sims Online, aonde as pessoas estabelecem famílias e comunidades. Ela entrevistou cuidadosamente cerca de 200 jogadores regulares ou ocasionais, e disse que muitas pessoas usam os jogos como uma maneira de estabelecer as famílias que eles desejariam ter, ou pelo menos viver versões alternativas de suas próprias vidas. Uma menina de 16 anos que vive com um pai abusivo simulou o seu relacionamento com ele no Sims Online transformando-se de várias maneiras, em um menino de 16 anos, uma menina maior e mais forte e com uma personalidade mais assertiva, entre outras identidades. Foi como uma filha mais vigorosa, a Dra. Turkle disse, que a menina descobriu que poderia perdoar o seu pai, quando não o mudando. Eu acho que o que as pessoas estão fazendo agora na Internet,” ela disse, “tem implicações psicológicas profundas em termos de como elas estão usando identidades para expressar problemas e potencialmente resolvê-los numa região livre de conseqüências.” Já no mundo, aonde as conseqüências são as mais variadas, os estudos mostram que a maioria das pessoas acham mentalmente exaustivo guardar segredos perigosos – e muito menos vidas – por muito tempo. O simples ato de tentar suprimir a informação cria como que um efeito reverso, produzindo recordações de um caso, saídas tarde da noite ou um débito encoberto inunda a consciência, principalmente quando a pessoa que seria atingida pela revelação do segredo é próxima. Como um aparelho de TV num bar cheio, o episódio encoberto parece atuar nas mentes, atraindo a atenção apesar dos esforços conscientes de não prestar atenção. Os pensamentos reprimidos voltam em sonhos, de acordo com um estudo publicado no último verão.A intensidade deste efeito indubitavelmente varia de pessoa para pessoa, dizem os psiquiatras. Em casos raros, quando as pessoas são patologicamente sem remorsos, eles não se importam ou mesmo percebem o impacto potencial do segredo nos outros, e por isto não sentem tensão ao guardá-lo. E aqueles que são pagos para viver uma vida secreta, tais como agentes de serviços de inteligência, pelo menos sabem com que se comprometeram e possuem regras claras quanto a quanto podem revelar e a quem.Mas numa série de experimentos durante a década passada, os psicólogos identificaram um grande grupo que eles chamaram “repressores,” estimados em 10 a 15 por cento da população, que são competentes em ignorar ou suprimir informação que é embaraçosa para eles e então bem equipados em manter segredos, dizem alguns psicólogos. Os “repressores” mostram um desempenho baixo nos questionários que medem ansiedade e capacidade de defesa – relatam, por exemplo, que muito raramente eles são ressentidos, preocupados com dinheiro, ou sofrem de pesadelos ou dor de cabeça. Eles possuem uma boa auto-imagem e não esquentam por coisa pequena. Embora pouco se saiba sobre o desenvolvimento mental destas pessoas alguns psicólogos acreditam que eles aprenderam a bloquear pensamentos penosos distraindo-se com boas recordações. Com o tempo – com a prática, de fato – isto pode se tornar habitual, neutralizando o seu acesso a recordações e segredos humilhantes ou ameaçadores.“Este talento deve servir bem a eles na luta do dia a dia eliminando pensamentos não desejados de todos os tipos, incluindo pensamentos não desejados que surgem das tentativas de esconder segredos na presença de outros,” Dr. Wegner, de Harvard, disse numa mensagem de e-mail. Quanto mais fácil for silenciar tais pensamentos e quanto mais tempo a atividade camuflada prosseguir, mais difícil pode ser confessá-la mais tarde.Em alguns casos, forças ainda mais poderosas estão trabalhando ao moldar vidas secretas. Muitos homens gays e algumas lésbicas casam com um parceiro heterossexual antes de trabalhar a sua própria identidade sexual, ou a despeito da mesma. O desejo é agradar aos pais, ou encobrir a sua própria vergonha ou se tornar mais aceitos para a sociedade e para si mesmos, disse Dr. Richard A. Isay, um psiquiatra da Universidade de Cornell e que faz terapia com muitos homens gays enrustidos. Frequentemente, ele disse, estes homens lutam para não agirem conforme os seus desejos, e iniciam uma vida secreta por desespero. Isto eventualmente os leva a decisões angustiantes sobre como viver com, ou separado, das famílias que amam.“Eu sei que não busquei a orientação que tenho, e sei que sempre tenho sido visto como sou agora,” um homem escreveu numa carta publicada no livro do Dr. Isay "Becoming Gay." Quando a exposição de uma vida secreta pode destruir ou envenenar para sempre a vida pública, as pessoas devem escolher entre sair do armário ou arriscar um colapso mental, dizem muitos terapeutas.Dr. Seth M. Aronson, um professor assistente de psiquiatria na Mount Sinai School of Medicine, tratou um pediatra com um bebê e uma esposa em casa que escapava à noite para bares, para freqüentar prostitutas e mesmo brigar com alguns dos cafetões das mulheres.Numa sessão, o homem estava tão bêbado que desmaiou; numa outra, ele trouxe uma prostituta com ele. “ Foi um dos casos clássicos de divisão, onde a mulher era perfeita e maravilhosa mas ele estava diminuindo estas outras mulheres,” e as suas duas vidas não poderiam coexistir por muito tempo, disse o Dr. Aronson.Em um famoso artigo sobre o tema das vidas duplas, publicado em 1960, o analista inglês Dr. Donald W. Winnicott argumenta que um falso self surge particularmente em lares onde os filhos são criados para ser tão maravilhosamente afinados com as expectativas dos outros que se tornam surdos aos seus próprios desejos e necessidades. “Com efeito, eles enterram uma parte de si próprios em vida,” disse o Dr. Kwawer do Instituto White.O pediatra tratado pelo Dr. Aronson, por exemplo, cresceu num lar cristão fundamentalista no qual sua mãe frequentemente o comparava com o seu tio desaprovando-o, que era um vagabundo e um alcoólatra. O paciente do Dr. Kwawer, o incorporador, tinha pais que desaprovavam qualquer manifestação de desejo, e imprimiram nele um forte sentimento de preservação da imagem da família. Ele se casou jovem, em parte para agradar aos seus pais.Ambos os homens estão ainda em psicoterapia, mas agora cada um vive uma vida, dizem os seus terapeutas. O pediatra diminuiu as suas atividades extracurriculares, voltou mentalmente para casa e confessou alguns de seus problemas para a sua mulher. O incorporador separou-se da sua mulher, mas mora perto e ajuda com as crianças. A quebra causou período de depressão para todos os envolvidos, disse Dr. Kwawer, mas o homem agora tem uma energia renovada no trabalho, e reatou com os amigos e com seus filhos. As “escapadinhas” secretas pararam assim como o uso de drogas, e ele sente que tem a sua vida de volta.“Ao contrário do que muitas pessoas pensam,” disse o Dr. Kwawer, “frequentemente uma vida secreta pode tirar das sombras uma parte mais vívida, mais íntima, e mais intensa delas mesmas.” 
Baseado em:Artigo do New York Times - The Secret Lives of Just About Everybody 

http://www.comciencia.br/radar/frameradar.htm 
Acessado em 16/02/2006. às 15h
